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The involvement of John Wesley (1703-1791) in 
the abolitionist cause: from personal experiences, 
via the creation of a network of protesters up to a 
orchestrated political action 
La participación de John Wesley (1703-1791) en la 
lucha abolicionista: de experiencias personales, a 
través de la creación de una red de manifestantes 
hasta la acción política orquestada
Helmut Renders
Resumo
Este artigo apresenta o envolvimento de John Wesley, sacerdote anglicano 
e spiritus rector do movimento metodista no século 18, na luta abolicionista, 
desde as suas influências familiares e suas experiências com a instituição da 
escravidão até a criação de uma rede de contestadores que resultou em uma 
ação política orquestrada, já sob a liderança de uma nova geração. Wesley 
nunca foi favorável à instituição da escravidão, mas somente em idade mais 
avançada entrou na causa abolicionista de forma direta. Porém, uma vez que se 
posicionou, ajudou na mudança  da opinião pública sobre o assunto e preparar 
a mudança da legislação inglesa.  
Palavras-chave: John Wesley; Antoine Bénézet; Granville Sharp; abolição 
inglesa; escravidão. 
AbstRAct
This article discusses the involvement of John Wesley, an Anglican priest and 
spiritus rector of the Methodist movement in the 18th century, in the struggle of the 
abolitionists, from the early family influences, over his first personal experiences 
with the institution of slavery, up to the creation of a network of protesters that 
resulted, finally, in a coordinated political action, already under the leadership 
of a new generation. Wesley is presented as a person who was never in favor 
of the institution of slavery, but became only in a more advanced age directly 
involved in the abolitionist cause. However, once stood, he contributed for the 
change of the public opinion on the subject and prepared by this the modification 
of the English legislation.
Keywords: John Wesley; Antony Benezet; Granville Sharp; abolition in England; 
slavery.
108 Helmut RendeRs: O envolvimento de John Wesley (1703-1791) na causa abolicionista
Resumen
Este artículo presenta la participación de John Wesley, sacerdote anglicano y 
spiritus rector do movimiento metodista en el siglo 18, en la lucha abolicionis-
ta, desde sus influencias familiares y sus experiencias con la institución de la 
esclavitud hasta la creación de una red de contestadores que resultó en una 
acción política orquestada, en ese entonces ya bajo el liderazgo de una nueva 
generación. Wesley nunca fue favorable a la institución de la esclavitud, pero, 
solamente en edad más avanzada entró de forma directa en la lucha abolicionis-
ta. Sin embargo, cuando en fin se posicionó, ayudó a la mudanza de la opinión 
pública sobre el asunto y a preparar la mudanza de la legislación. 
Palabras clave: John Wesley; Antoine Bénézet; Granville Sharp; abolición 
inglesa; esclavitud. 
Introdução
Em 1887, a escravidão foi abolida oficialmente no Brasil. Oitenta 
anos antes, o parlamento inglês havia proibido o transporte de escravos e 
escravas em suas embarcações. Apesar das primeiras vozes abolicionistas 
aparecerem já nos séculos 16 e 171, este era o primeiro passo durador2 e 
John Wesley era um dos seus colaboradores. Sua histórica participação 
é lembrada por autores brasileiros como Reily (1953, p. 15-18), Schilling 
(S.A., p. 1-13; S.A., p. 1-20), Rosa (2003) e Silva (2008, p. 87-96) e 
acessível em traduções de Camargo, Heitzenrater e Runyon. O texto de 
Reily junta dados essências, menciona até uma fonte normalmente des-
conhecida no Brasil, o Arminian Magazine (REILY, 1953, p. 18), mas a 
parte sobre a luta abolicionista depende unicamente de fontes secundárias 
(EDWARDS, 1939; McCONNELL, 1942). O texto de Rosa (2003, p. 175) 
tem outro foco, mas cita Wesley uma vez, trazendo a sua denúncia que 
a escravidão seja “a mais vil das tiranias que a humanidade tem visto”3. 
Schilling acrescenta dados novos, como a importância dos abolicionistas 
franceses, mas não faz a ponte com Wesley. Destaca-se o estudo de 
Silva por ser detalhado e original, focando no direito à cultura afro como 
parte dos “direitos humanos em Wesley”. De fato há poucas outras obras 
recentes abrindo novas frentes de discussão. As obras de Madron (1964, 
p. 24-34) e Davis (1966, p. 382-90), escritos no espírito dos movimentos 
para os direitos civis dos EUA, ainda continuam sendo textos básicos 
sobre este tema. Anos depois Phipps (1981, p. 23-31), Carey (2003, p. 
269-284)4, Strong (2007, p. 1-12) e Painter (2008, p. 29-46) retomaram
1 Devem ser lembrados especialmente o puritano Richard Baxter (1615-1691) e o fundador 
dos quacres, George Fox (1624-1691). Bénézet (1766, p. 37 e 38; 1772, p. 83-84) lembra 
dos dois. George Keith (1639[?] 1716) outro quacre, porém expulso em 1694, é autor de 
outro panfleto contra a escravidão (KEITH, 1693; apud TORPY, 2008, p. 6).
2 A Revolução Francesa aboliu a escravidão, mas Napoleão a reintroduziu 15 anos depois. 
3 A citação sem referência é provavelmente da carta de Wesley (1791) para Wilberforce. 
4 Carey (2003, p. 269) valoriza ainda muito Davis e menciona que todos os biógrafos re-
centes gastam umas páginas ao assunto citando Green (1987, p. 156), Hattersley (2002, 
p. 390-391) e Pollock (2000, p. 240-243).
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o tema do envolvimento de John Wesley na causa abolicionista inglesa, 
focando ou no conteúdo ou na forma da argumentação usada por ele nos 
seus Pensamentos sobre a escravidão de 1774. Neste artigo, sugerimos 
a reconstrução de uma rede de relacionamentos do movimento, para en-
tender melhor o possível fluxo de ideias e conceitos que aparecem nas 
obras de John Wesley.5 Para isso, serão feitos alguns cortes cronológicos 
entre 1703-1773 (Herança familiar e experiências pessoais), 1774-1786 (A 
articulação de uma rede de contestadores) e 1787 e 1791 (Da organização 
dos fundamentos de uma ação política orquestrada até a sua realização).6
Herança familiar e experiências pessoais 
Recentemente Torpy (2008, p. 5-15) mostrou que Samuel Wesley, em 
1692, com conhecimento dos textos de Richard Baxter, já havia escrito 
contra o roubo, o tráfico e a posse de escravos. Mostramos, ao longo 
do texto, que John Wesley (1703-1791) tinha conhecimento de tal fato. 
John Wesley conhecia a escravidão de perto somente durante a sua 
viagem missionária entre 1735 e 1737 para a Geórgia. Na época, nesta 
colônia ela era ilegal, apesar de alguns fazendeiros procurarem escravos 
nas colônias vizinhas, em especial de Carolina. Wesley expressa a sua 
felicidade de “ver diversos negros na Igreja de Charlestown, Carolina do 
Sul (In August 1736), convide Wilberforce de cuidar deles (TELFORD, 
1960, p. 205-206) e instrua um escravo religiosamente no retorno. Segun-
do Telford (1900, p. 52), Charles Wesley notou em especial a falsidade 
como marca de caráter dos donos de escravos.
Os próximos 20 anos não escutamos nada do assunto nas obras dos 
irmãos Wesley.7 Em 1756, porém, nas Notas explicativas sobre o Novo 
Testamento, o tema do tráfico de escravos reaparece. Fica claro que este 
comércio, na época considerado perfeitamente “legal” diante das leis 
inglesas, para Wesley não passava de um empreendimento criminoso, 
pior do que uma das pragas da época, os assaltos nas carruagens dos 
viajantes ou das casas nas cidades:
1Tm 1.10: roubadores de homens - Os piores de todos os ladrões, em com-
paração com quais os assaltantes nas rodovias ou os ladrões que invadem 
as casas devem ser considerados inocentes! O que, então, são a maioria 
5 Por questões do espaço, dialogamos em um artigo paralelo mais com Phipps, Carey, 
Strong, Silva e Painter e apresentamos uma proposta nova de interpretação dos Pensa-
mentos sobre a escravidão de John Wesley.
6 Com isso vamos variar um pouco a distinção entre 1703-1770 e 1770-1791 proposta por 
Marquardt (1977, p. 83-85).
7 Segundo Strong (2007, p. 1), “a escravidão foi proibida para todos os metodistas nas 
Regras Gerais das sociedades [metodistas, o autor]” a partir de 1743, porém, a leitura da 
sétima edição de 1755, única em nossas mãos, não confirma esta afirmação (WESLEY, 
1755, p. 5-6).
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dos comerciantes de negros, os procuradores de servos para América, e 
todos os outros que listam soldados por mentiras, truques, ou tentações? 
(WESLEY, 1755, p. 553).
A descrição de traficantes como “piores de todos os ladrões” está 
na tradição de Richard Baxter (1665) que se refere a eles como “um dos 
piores tipos de ladrões do mundo”.8 A ideia de propor uma comparação 
com outros tipos de criminosos ele encontrou, porém, numa publicação 
do seu pai, Samuel Wesley, (1692 [vol. 1], p. 529) que as compara com 
assassinos de pais e mães” (apud TORPY, 2008, p. 12). Considerando 
que pobres não têm nem carruagens, nem casas, encontramos aqui uma 
boa dose de crítica social, porque podemos imaginar como as mesmas 
pessoas que provavelmente se queixaram sobre estes tipos de crime, 
estavam usufruindo, eventualmente, do lucro de negócios amorais. Dois 
anos depois Wesley anotou em seu diário “da abertura” de “dois servos 
africanos de Mr. Gilbert e um mulato” para o evangelho (17 jan. 1758). O 
contato levou ao batismo dos dois africanos no dia 29 de novembro do 
mesmo ano (apud TYRMAN, 1872 [vol. 2], p. 297). Tyrman (p. 299) traz 
um pouco mais adiante a informação que Natan Gilbert (1722-1774) era 
um escravagista que “pregava para seus escravos” na ilha Antigua e ter 
sido “ansioso para a conversão dos pobres negros”. Os servos batizados 
eram, então provavelmente, escravos da casa, entretanto, não encon-
tramos nenhum comentário de Wesley a respeito. O próprio Tyrman não 
aprofunda o assunto e finaliza em seguida somente com uma descrição 
da morte de Gilbert segundo o modelo metodista da morte santa.9 Con-
cluímos que, em 1758, Wesley acompanhou religiosamente dois servos 
de um escravagista, durante a sua passagem pela Inglaterra, mantidos, 
provavelmente, em condição de escravo, sem compartilhar algo além do 
fato em si. A última vez que Wesley comentou nesta fase a instituição 
da escravidão foi no seu comentário do Antigo Testamento a respeito da 
passagem de Êxodo 22.1. Neste caso, Wesley faz10 referência a práxis
8 Dez anos depois citou Bénézet (1766, p. 37-38) o texto na íntegra: “Saindo como piratas 
e pegar pobres negros, [...] torná-los escravos e vendê-los, é um dos piores tipos de 
roubo no mundo, e estas pessoas deveriam ser consideradas inimigas comuns da huma-
nidade, e quem comprá-los e tratá-los como animais, [...], devem ser mais corretamente 
chamados demônios do que cristãos. É pecado hediondo de comprá-los, a não ser pela 
caridade para entregá-los a liberdade.” Cf. também Bénézet (1772, p. 83-84) em que a 
passagem é repetida.
9 Ao redor de 1765, Natan Gilbert, em contato com Antoine Bénézet e Baker (1984, p. 77), 
sugere que Gilbert também introduziu os textos e pensamentos de Bénézet a Wesley, 
talvez por meio do seu irmão Francis Gilbert (1725-1779), um pregador metodista.
10 Baker, (1989, p. 116) menciona o texto como um dos poucos comentários originais de 
Wesley nas suas Notas explicativas sobre o Antigo Testamento (1765, p. 273).
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inglesa do banimento de condenados para as colônias como exemplo de 
um tipo de mão de obra em condições desumanas: 
Assim, acontece também em alguns casos entre nós: criminosos são trans-
portados para as plantações, onde apenas, os ingleses sabem o que é a 
escravidão. Mas que seja observada, a sentença não é escravidão, mas 
banimento: nem pode ser vendido inglês qualquer... (WESLEY, 1765, p. 273).
De fato mostra o comentário, em primeiro lugar, que o assunto da 
escravidão em si continuava ocupando o pensamento de Wesley, sem se 
referir, neste caso, a escravidão de estrangeiros.
A articulação de uma rede de contestadores
Depois das vozes de Baxter e Fox no século 17, eram as primeiras 
articulações sistemáticas contra a instituição da escravidão no século 18 
de fato francesas.11 O início fez Charles-Louis Secondatt (ou de Montes-
quieu), em sua obra O espírito das leis (1748). Mais tarde, Wesley tomou 
conhecimento dessa obra por intermediação de Bénézet: “O famoso Barão 
Montesquieu compartilha a sua opinião, em seu Espírito das Leis página 
348, que nada mais assimila um homem a um animal do que viver entre 
homens livres, sendo ele mesmo um escravo´” (BÉNÉZET, 1766, p. 31). 
Em 1772, Bénézet (1772, p. 72-73) citou o autor novamente, e sua con-
vicção que a escravidão seja
 
[...] nem útil para o senhor nem para o escravo; para o escravo por que ele 
não pode fazer nada através de princípios (ou virtudes), para o senhor por 
que ele contrai junto ao escravo todo tipo de hábitos mais, e fica insensível 
[...] de coração endurecido, cheio de paixões vulpiosas e cruéis (BÉNÉZET, 
1772, p. 172-173).12 
Outra expressão abolicionista francesa eram os enciclopedistas. 
Escreveu Louis de Jaucourt (1704-1780) no seu verbete “Tráfico de 
negros”: “Esta compra de negros para reduzi-los a escravidão, é um 
negócio que viola a religião, a moral, as leis naturais, e todos os direitos 
da natureza humana” (JAUCOURT apud RÉ, 2009, p. 186)13. Enquanto o 
quacre Woolman tem o privilégio de ter escritas uma das primeiras obras 
11 Assim também Schilling.
12 Para pesquisadores/as latino-americanos/as deve ser interessante que Bénézet (1772, 
p. 47-51) cita no seu último texto também Las Casas e descreve-o como uma pessoa 
exemplar e aliada, mas não menciona a questão da interpretação da lei natural.
13 Buck-Morss (2011, 158) menciona ainda os verbetes “Esclavage” [Escravidão] e “Liberté 
naturelle” [Liberdade natural] do mesmo autor. Especialmente o argumento partindo da 
ideia de uma natureza humana igualitária ou em comum seria também em Wesley um 
argumento chave.
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na América inglesa em 1753, tornou-se seu irmão da fé Antoine Bénézet 
(1713-1784) pelas suas obras de 1762, 1766 e 1772 a voz abolicionis-
ta americana mais conhecida, lida nos dois lados do atlântico.14 A sua 
origem - ele era um huguenote francês – explica sua familiaridade com 
autores como Secondatt.
Na Inglaterra dezoitocentista, era Granville Sharp (1735-1813) o ho-
mem da primeira hora, depois ter tomado conhecimento em 1765 do caso 
de Jonathan Strong, um escravo fugitivo. Sharp investigou as respectivas 
lacunas da lei inglesa e publicou em 1769 a obra Uma representação da 
injustiça e tendência perigosa de tolerar escravidão, o primeiro tratado 
inglês atacando a escravidão, fundamentando-se no direito natural como 
base da igualdade humana.
Um ano depois foi lançada também a primeira autobiografia de um 
africano, Albert Ukawsaw Gronniosaw (1770),15 lida imediatamente por 
Bénézet (JACKSON, 2009, p. 188). Nesta época, encontra-se a primeira 
articulação do tema em uma publicação de John Wesley, dirigida não ao 
povo metodista, como no caso das suas Notas do Novo Testamento, mas 
à nação inglesa. Trata-se de uma breve passagem nos seus Pensamentos 
livres sobre a situação atual dos assuntos públicos de 1770 ou 1771: 
Rogo a Deus – exclamava – que já não exista isto! Que jamais roubemos e 
vendamos a nossos irmãos como bestas! Que já não os assassinemos por 
milhares e dezenas de milhares! Oh! que se tire de nós outros para sempre 
esta abominação pior que a maometana, pior que pagã! Desde que a In-
glaterra é uma nação, nunca houve algo que possa reprová-la tanto como 
o ter participação neste tráfico detestável... A destruição total e final deste 
horrível comércio encherá de júbilo a todo aquele que ame a humanidade. 
1771 [WESLEY apud CAMARGO, apud SILVA 2008, 143-144]
Em 1772, ano da terceira publicação de Bénézet (1772), Sharp 
defendeu16 James Somerset, um escravo fugitivo de Virginia. O caso foi 
julgado pelo Conde deMansfield (1705-1793) em 22 de junho de 1772 
14 John Woolman (1720-1772), também quacre, era um colaborador importante. 
15 Era a primeira de um total de somente cinco autobiografias de africanos publicados em 
inglês no século 18. Outras famosas são de Sancho (1782) e Olaudah Equiano (1789), 
o último lido por Wesley antes de escrever a sua última carta para Wilberforce. Outra 
é de um pregador com descendência africana, “escrita por ele mesmo, durante a sua 
estadia na Escola de Kingswood”, publicada no Methodist Magazine, na sua edição de 
março até junho (KING, 1798). A página North American slave narratives conta ainda 
com 13 biografias de afrodescendentes condenados de atas de tribunais americanos no 
formato de “dying speeches”.
16 De fato, era uma equipe de cinco advogados, entre eles o depois conhecido Francis 
Hargrave (1741–1821). Ele escreveu um livro sobre o caso (1774), publicado em Londres 
e Boston e citado por Wesley nos seus Pensamentos..., 1774, p. 3.
Revista Caminhando v. 18, n. 1, p. 107-122, jan./jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v18n1p107-122
113
quem declarou a escravidão no território da Inglaterra ilegítima. Já antes 
Sharp tinha estabelecido um contanto com Bénézet e eles trocaram entre 
eles as suas obras.
No ano do julgamento de Somerset entra John Wesley com ainda 
mais força em cena.17 Em fevereiro de 1772, o que coincide com o início 
do julgamento em 7 de fevereiro de 1772,18 Wesley lê uma obra de Bé-
nézet mesmo que existe uma incerteza qual.19 Em 12 e 13 junho 1772, 
mês do julgamento, Wesley troca cartas com Sharp e Bénézet (cf. CAREY, 
2003, p. 274) e em agosto Wesley comenta em seu diário em agosto:
No retorno li uma obra bem diferente, publicado por um quacre honesto, que 
tratava do execrável resumo de todas as vilanias, comumente chamado o 
tráfico de escravos. Não tinha lido de nada igual no mundo pagão, seja da 
antiguidade ou modernidade; e ela excede infinitivamente qualquer instância 
de barbaria que escravos cristãos já sofreram em países muçulmanos. 
Dois anos depois Wesley publicou seus próprios Pensamentos sobre 
a Escravidão (1774)20 com forte dependência na parte central da obra de 
Bénézet de 1772 e, pontualmente, das suas obras de 1762 e 1766 e de 
Sharp (1769).21 O interessante é que Wesley consultou Sharp que enca-
minhou para ele a literatura adicional  (BAKER, 1984, p. 82). Bénézet, por 
sua vez, lançou ainda em 1774, a obra de Wesley – com algumas notas 
oriundas das suas obras – em Filadélfia e informou-o por intermédio de 
William Dillwyn, posteriormente outro cofundador da sociedade abolicio-
nista em 1787 (TYERMAN (1872 [vol. 3], p. 183 e 508).22 
17 Anota-se que o caso era tecnicamente parecido aos dois servos batizados por ele em 
1758: tratou-se de um servo de casa. 
18 Talvez ajudou também seu irmão Charles. Ele cuidou de Mansfield em 1726 em Christ 
Church. “Mais tarde, quando tinha se tornado o juiz chefe da Inglaterra e Conde de 
Mansfield, ele renovou a sua amizade com Charles Wesley” (TELFORD, 1900, p. 26). 
Tornou-se também conselheiro jurídico dos irmãos Wesley quanto à relação entre so-
ciedades metodistas e a Igreja da Inglaterra (TELFORD, 1900, p. 273), apesar de que 
Tyerman (1872 [vol. 3], p. 230) lembra que o resultado não teria sido sempre satisfatório.
19 Tyerman (1872 [vol. 3], p. 114-115) sugere que Wesley teria lido o livro de 1762 de Bé-
nézet, Phipps (1981, p. 25) as obras de 1766 ou 1772.
20 Segundo Carey (2003, p. 177), os Pensamentos... era o texto abolicionista mais lido na 
Inglaterra antes da obra de Ramsay (1784).
21 Baker (1992, p. 362) refere-se a “uma obra caracteristicamente derivativa de uma obra 
famosa de Antony Benezet”; Reily (1953, p. 16) se refere a mais do que um texto: “Parece 
que João Wesley tirou algumas ideias dos escritos de Antônio Bénézet”, mas, “algumas 
ideias”, comentário encontrado em Edwards (1938, p. 64), esconde a dimensão da de-
pendência. Torpy (2008, p. 5) vê somente um resumo de Bénézet (1771). Já a abertura 
(parte 1) e a finalização (parte 5) são unicamente de John Wesley.
22 Segundo o relato da Universidade Brown (BROWN UNIVERSITY, s.a, p. 18), “também 
circulou amplamente em periódicos americanos como a Providence Gazette”.
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Wesley fez então parte da 
primeira rede inglesa de articu-
lação da causa abolicionista, 
construindo os fundamentos e 
iniciando a luta.23 
Segundo Carey (2003, p. 
274), Bénézet mencionou ainda 
antes do fim do processo de So-
merset outra iniciativa envolven-
do Wesley e Sharp: 
Em 14 de Maio de 1772, Bénézet 
escreveu a Granvil le Sharp [...]: 
“Meu amigo John Wesley promete 
consultar você sobre a conveniên-
cia de alguma publicação semanal 
sobre a origem, a natureza e os 
efeitos terríveis do comércio de es-
cravos”. Não há nenhuma evidência 
de que esta coluna de jornal plani-
ficada se materializou, mas a partir 
da evidência desse comentário, pa-
rece provável que Wesley e Bénézet 
terem-se comunicados a partir de 
uma data relativamente cedo.
De fato, Wesley e Sharp não realizaram a proposta em 1772. Mas, a 
partir de 1778, Wesley publicaria seu próprio jornal, o Arminian Magazine, 
onde desde março de 1783, 29 matérias iriam tratar, justamente, “[d]a ori-
gem, [d]a natureza e [d]os efeitos terríveis do comércio de escravos”, além 
de discutir aspectos jurídicos, apresentar iniciativas políticas e descrever 
atitudes mais nobres entre turcos e muçulmanos.24 A ampla e contínua
23 Um comentário em relação às fontes: enquanto a literatura mais recente como Baker 
(1970) não menciona mais a relação entre os irmãos Wesley, Clarkson, Sharp, Bénézet e 
Mansfield - somente Wilberforce (BAKER, 1970, p. 474) – são os biógrafos da era vitoriana 
como, por exemplo, Tyerman (1872 [vol. 3], p. 114-115, 507) que fazem ainda esta menção 
sendo eles depois de 1833, ano da abolição, considerados heróis do império britânico. 
24 Uma lista comentada com os títulos de todos os artigos e poemas, todas as cartas e 
outras contribuições publicadas entre 1778 e 1797 neste jornal, foi elaborada por Stephen 
Gunter (2009). O texto é acessível na internet na página da Universidade Duke, EUA.
Figura 1: John Wesley. Pensamentos sobre a 
escravidão. Filadélfia: 1744. [capa]
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presença de textos abolicionistas no Arminian Magazine é importante por 
levar a discussão para a população geral da Inglaterra.25
Outro articulador importante que surgiu na época era James Ram-
say (1733-1789). Formado como cirurgião e ordenado como sacerdote 
anglicano em 1762, tinha trabalhado entre escravos na Caribe entre 1762 
e 1777. A partir da sua experiência, publicou, em 1784, a obra Um ensaio 
sobre o tratamento e a conversão de escravos africanos nas colônias bri-
tânicas do açúcar. Ao grupo se juntou logo uma nova geração, contando 
com Thomas Clarkson (1760-1846) e William Wilberforce (1759-1833). 
Ainda como estudante em Cambridge abraçou Clarkson o desafio de re-
fletir sobre a escravidão. Ele leu tudo sobre o assunto, inclusive, os textos 
de Bénézet, e provavelmente, de Sharp e de Wesley, e seu texto jurídico 
premiado pela universidade foi publicado como Um ensaio sobre a escra-
vidão e o comércio da espécie humana, em particular, os africanos (1786). 
Wilberforce, amigo e colega de estudo de William Pitt (1759-1806), o futuro 
primeiro ministro da Grã-Bretanha (1783-1801 e 1804-1806), iniciou em 
1782 sua carreira política. Seu contato com o sacerdote anglicano John 
Henry Newton (1725-1807), anterior capitão de navios que transportaram 
escravos, o levou a partir de 1785 a uma profunda reorientação da sua 
vida e motivou, por sua vez, Newton a abraçar a causa abolicionista em 
público (NEWTON, 1788). Sob influência de Pitt e Newton, Wilberforce não 
abandonou a carreira política, leu a obra de Ramsay em 1785 e recebeu, 
em 1786, a obra de Clarkson das mãos do autor.
Da organização dos fundamentos de uma ação política orquestrada 
até a sua realização
Neste instante, a Grã-Bretanha já tinha perdido a guerra com seus 
colonos nas Américas e um número significativo de africanos, na guerra 
aliados da monarquia , na esperança da sua liberdade, encontrava-se em 
Londres. Para eles, Jonas Hanway (1712-1786) fundou o Comitê para o 
resgate de pobres africanos. O próximo grande passo na luta era, porém, 
em 22 de maio de 1787, a fundação da Sociedade a favor da abolição de 
tráfico com escravos, composta, inicialmente, por 12 membros, 8 quacres 
e 3 anglicanos, entre eles Clarkson e Sharp.26 
25 O Arminian Magazine é considerado um dos primeiros jornais com ampla aceitação no 
ambiente popular da Inglaterra (cf. ROGAL, 1984, p. 232).
26 Membros quacres: John Barton (1755-1789); George Harrison (1747-1827); Samuel Hoare 
Jr. (1751-1825); Joseph Hooper (1732-1789); John Lloyd (1750-1811); Joseph Woods 
(1738-1812); James Phillips (1745-1799) and Richard Phillips (1756-1836). Membros 
anglicanos: Thomas Clarkson (1760-1846) e Granville Sharp (1752-1806) e Philipp 
Sansom. Thomas Funnell não aparece nas primeiras atas, mas parece ter sido também 
membro dessa sociedade. Segundo Baker (1884, p. 85), o suporte de Sharp e Wesley 
era fundamental para a sua futura aceitação.
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Logo depois, Clarkson escreveu uma carta para John Wesley.27 Tudo 
indica que o comitê procurou Wesley e que ele imediatamente ofereceu o 
apoio. Com quatro deles, Hoare, Clarkson, Sharp e Funnell, John Wesley 
iria corresponder-se ainda em 178728. Todas as cartas representam seu 
pleno suporte pelo grupo.
No dia 24 de fevereiro de 
1789, Wesley e Wilberforce se 
encontram uma única vez, o que 
leva o metodista ao comentário: 
“Que benção que senhor P.[itt - o 
primeiro ministro; o autor] tem 
um amigo como este.” Três me-
ses depois, no dia 12 de maio 
de 1789, Wilberforce pronuncia-
-se pela primeira vez no parla-
mento contra o tráfico de escra-
vos. Charles Wesley conhecia 
Wilberforce pessoalmente desde 
1786. As circunstâncias são sig-
nificativas: o encontro aconteceu 
na casa de Hannah More (1745-
1833; poeta29), na presença de 
Edmund Burke (1729-1797; poe-
ta) e Joshuah Reynolds (1723-
1792; pintor) (Cf. TELFORD, 
1900, p. 266, 280). A poetisa Hannah More era uma abolicionista convicta, 
amiga de Wilberforce e autora de um poema sobre a escravidão (MORE, 
1788a), publicado por John Wesley ainda no mesmo ano no Arminian 
Magazine, dividido em duas partes (MORE, 1788b; 1788c). 
27 A carta se perdeu, mas foi mencionada na carta de John Wesley para Samuel Hoare 
(TELFORD, 1960, [vol.8], p. 275 ). 
28 18/08/1787: carta para Samuel Hoare (TELFORD, 1960, [vol. 8], p. 275); 08/1787: carta 
para Thomas Clarkson (TELFORD, 1960, [vol. 8], p. 6-7); 11/10/1787: carta para Granville 
Sharp (TELFORD, 1960, [vol. 8], p. 17); 24/11/1787: carta para Thomas Funnell (TEL-
FORD, 1960, [vol. 8], p. 23). Existe mais uma segunda carta para Granville Sharp, escrita 
no dia 14 de novembro de 1787 (TELFORD, 1960, [vol. 8], p. 277), mas ela parece não 
se referir ao tema. Nas atas da Sociedade são mencionadas três cartas de Wesley em 
1787 (28 ago, 30 out. e 22 nov.). Tyerman (1872 [vol. 3], p. 508-509) menciona também 
três cartas, inclusive a carta para Funnell.
29 Hannah era também amiga de Sarah, filha de Charles Wesley. Sua simpatia com os 
metodistas transparece em sua história curta Shepherd of Salisbury Plain (1790) que 
descreve a sabedoria e benevolência do pregador metodista David Saunders. Infelizmente, 
a memória metodista dela se reduz – se ainda tiver – meramente à sua contribuição no 
movimento da Escola Dominical. Ela não deve ser confundida com a metodista Hannah 
ball (1734–1792) que de fato iniciou este novo tipo de ministério. 
Figura 2: Emblema da Sociedade a 
favor da abolição de tráfico com es-
cravos, movimento abolicionista, 1787
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Em 1788, Wesley pregou na sociedade metodista contra a escravidão 
em Bristol. Ele comenta em uma carta o suposto resultado:
Mais ou menos depois da metade do discurso, enquanto todos ainda mostra-
ram apesar da hora avançada muita atenção, surgiu de repente um barulho 
veemente e disparou como um raio através de toda a congregação. Ninguém 
podia dizer donde vier e o terror e a confusão foram inexprimíveis. Parecia 
uma cidade tomada pela tempestade. As pessoas caíram uma sobre a outra 
com extrema violência, os bancos foram quebrados em pedaços e noventa 
por cento da congregação pareciam ser paralisadas pelo pânico (TELFORD, 
1960, p. 359-360).
Carey (2001, p. 278) supõe que Wesley teria aqui de fato descrito 
“uma conspiração criada pelos traficantes de escravos, ansiosos para 
interromper uma peça de retórica abolicionista levado ao fundo de seu 
território.” Isso nos parece bem provável e coincide com a visão de John 
Wesley que os escravagistas iriam até o limite em defesa do seu negó-
cio.30 Houve mais duas cartas, uma de 1790, escrita para Henry Moore, 
e a última, endereçada para Wilberforce, do dia 24 de fevereiro de 1791, 
motivada pela leitura (WESLEY, 23 fev. 1791) do relato de Olaudah Equia-
no (1745-1797), A interessante história da vida de Olaudah Equiano, ou 
Gustavo Vassa, o africano (1789)31. No mesmo ano, o quacre William 
Fox (1791) publicou um panfleto em Londres32 contra a compra de açúcar 
produzido por escravos e James Wright (1739 - 1811), um negociante 
quacre de Haverhill, iniciou um boicote de venda de açúcar produzido 
por escravos. Outros, como o metodista Samuel Bradburn (1792), conti-
nuariam a luta, mas, isso já vai além da corte cronológico proposto aqui.
Considerações finais
Tentamos mostrar que o envolvimento de John Wesley passou por três 
fases relativamente distintas e acompanhadas por publicações diferentes:
• Primeiro, uma fase em que descrevemos um momento em que 
ele trabalhou a sua herança familiar e suas próprias experiências, 
que no fim da década 50, do século 18 tinha duas expressões 
distintas e ainda não plenamente “reconciliadas entre si”: a rejei-
ção clara – como transparece em seu comentário para 1 Timóteo 
1.10 (1756) e Êxodo 1.11 ou 21.1 (1765) – e ações paralelas que 
ainda, aparentemente, não enfrentaram com toda consequência
30 Confira as seis cartas em sua íntegra na seção Declarações e documentos dessa revista.
31 Lady Huntingdon, idealizadora e financiadora do metodismo calvinista, financiou esta 
primeira edição. 
32 Em 1792 houve também uma publicação na Filadélfia.
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este mal – como se evidencia pelo batismo de dois escravos na 
Inglaterra sem sua libertação (1758). 
• Segundo, uma fase na qual se teceu uma rede de contestadores 
e contestadoras da escravidão, composta por pessoas dos dois 
lados do Atlântico. Nela destacaram-se, essencialmente, Bénézet, 
Sharp e Wesley que se correspondiam entre si desde 1772. Sua 
autoafirmação mútua e elaboração “coletiva” – por troca das suas 
obras e promoção da sobras dos outros – do discurso abolicionis-
ta cumula, quanto Wesley, em seu tratado Pensamentos sobre a 
escravidão, publicado em 1774 no qual cita justamente  as obras 
de Bénézet e de Sharp.
• Uma fase final que nos designamos como orquestração da ação 
política, que continua envolvendo especialmente Sharp, ainda 
Wesley – Bénézet já tinha falecido em 1784 – e uma nova gera-
ção como Wilberforce, Clarkson, Ramsay e Newton. Com seus 
83 anos Wesley não se torna mais sócio ativo da Sociedade a 
favor da abolição de tráfico com escravos, fundada em 1787, ou 
seja, ele com certeza não “orquestrou” esta ação pública política. 
Mas seu consenso com este passo fica evidente pela divulgação 
de um novo meio, o Arminian Magazine (desde 1778). Nele, a 
partir de 1783 até 1790, se apresenta regularmente um total 
de 39 textos de cunho abolicionista, descrevendo a realidade 
do tráfico de escravos e compartilhando exemplos positivos e 
negativos de pessoas, tanto de senhores de escravos como de 
escravas ou escravos. Além disso, continuava importante a sua 
correspondência como meio da mobilização e meio de suporte, 
aqui, especificamente, para o grupo dos militantes do movimento 
e fundadores da Sociedade a favor da abolição de tráfico com 
escravos. A mobilização via correspondência se dirigia a seus 
amigos em seu papel como formadores de opinião e a mobiliza-
ção popular passava pelo Arminian Magazine.
Wesley assumiu diversos papéis em relação ao movimento aboli-
cionista: o do aprendiz, do colaborador, do pensador, do apologista e 
do articulador.
Pela forma de rede de relacionamentos que a causa abolicionista 
na Inglaterra mostrou perseverança e inteligência para poder avançar 
de forma definitiva e irreversível como discurso em busca de ganhar a 
opinião pública. Esta rede foi composta por duas gerações diferentes e 
grupos distintos, especialmente, em termos religiosos. Wesley foi uma das 
pessoas que construiu pontos com e entre os diferentes parceiros. Anota-
-se nas suas articulações um tom de valorização e preocupação sincera 
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frente aos abolicionistas (comentários sobre Bénézet e Wilberforce no 
diário, carta para Sharp, Clarkson, Hoare) e uma articulação decidida e 
desafiadora frente aos escravagistas e as instituições que eles protegem: 
em verdadeiro espírito ecumênico, isto é, em prol da humanidade.
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